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ELEIÇÕES

A ladainha do voto impresso
Bolsonaro volta a defender o retorno das cédulas de votação, proposta derrotada no Congresso, e ironiza ministros do TSE: “Queridos”

E
m aceno à base ideológica, 
o presidente Jair Bolsona-
ro (PL) voltou a defender 
o voto impresso — proje-

to derrotado no Congresso — e 
ironizou ministros do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), ao cha-
má-los de “queridos”. Ele voltou 
a colocar em dúvida a lisura das 
urnas eletrônicas. 

“O voto tem de ser contado. 
Não podemos disputar uma elei-
ção com a mínima suspeição de 
que algo esteja errado. E podem 
ter certeza: eu acredito que as 
eleições sejam limpas no corren-
te ano, porque só podemos con-
correr às eleições dessa maneira. 
Muitos me acusaram de ser dita-
dor, de querer dar golpe. A gente 
está fazendo justamente o con-
trário do que nos acusaram”, ale-
gou, durante a cerimônia de lan-
çamento de novas medidas do 
Programa Renda e Oportunida-
de, no Palácio do Planalto.

Bolsonaro enfatizou que “vai 
perder ou ganhar dentro das 
quatro linhas (da Constitui-
ção)’’. “Nós queremos eleições 
limpas, e tenho certeza de que 
temos como colaborar com nos-
so prezado TSE, com nosso que-
rido Alexandre de Moraes, com 
nossos queridos (Luís Roberto) 
Barroso e (Edson) Fachin, pa-
ra que isso aconteça. Eu tenho 
certeza de que, do fundo do co-
ração deles, eles querem isso”, 
ironizou. “Isso é o que quer, no 
meu entender, grande parte da 
população brasileira. Aqui, não 
é uma disputa de campeona-
to de futebol, em que já vimos 
uma grande torcida falar: ‘Olha, 
foi gol de mão, mas gol de mão 
é mais gostoso’. Para eleições, 

não vale isso, não. Vale é serie-
dade, transparência. Vamos per-
der ou ganhar dentro das qua-
tro linhas”, acrescentou. Fachin 
e Moraes são presidente e vice, 
respectivamente, da Corte elei-
toral. Barroso comandou o tri-
bunal até 22 de fevereiro último.  

O chefe do Executivo também 
sustentou que, caso o PT retorne 
ao poder, “vai ser f*” recuperar a li-
berdade. “Só se dá valor à liberda-
de depois que se perde. Mas para 

recuperá-la, pessoal, desculpa o 
palavrão, vai ser f*. Vão passar 50, 
60, 70 anos para recuperá-la. Não 
percam a oportunidade de garan-
tir a sua liberdade agora”, afirmou. 
“Se você não quer lutar pela sua li-
berdade, tudo bem. Lute pela do 
seu filho, do seu neto. Não esmo-
reça. A responsabilidade é de to-
dos nós.”, concluiu.

O presidente também recla-
mou do que chamou de dita-
dura nas redes sociais, numa 

crítica velada ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF), que tem 
combatido, assim como o TSE, 
a disseminação de notícias fal-
sas. “Quem são os censores? Es-
colhidos por qual critério? Es-
tão a serviço de quem? Querem 
prejudicar quem? Imagine se ti-
vesse o cara do PT no meu lugar. 
Vocês não estariam aqui. E ain-
da tem gente que acha que esse 
tipo de governo pode voltar pa-
ra cá”, protestou.

As novas investidas de Bolso-
naro ocorrem no mesmo dia em 
que outra pesquisa, desta vez, do 
Ipespe, aponta que o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
continua na liderança das inten-
ções de voto com 44%, seguido do 
chefe do Executivo, com 26%. O 
levantamento mostra ainda que 
65% dos participantes desapro-
vam o atual governo. Na quinta-
feira, o Datafolha mostrou Lula 
com 43%, e Bolsonaro com 26%.

Bolsonaro: “O voto tem de ser contado. Não podemos disputar uma eleição com a mínima suspeição de que algo esteja errado”
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Apesar dos reiterados ataques 
do presidente Jair Bolsonaro, 
82% dos brasileiros dizem con-
fiar nas urnas eletrônicas, con-
forme pesquisa Datafolha divul-
gada ontem. Os céticos em rela-
ção ao sistema eleitoral foram 
17%. No levantamento anterior, 
de dezembro de 2020, a taxa de 
confiança era 69%, ante 29% dos 
que não acreditam na lisura dos 
equipamentos. 

O estudo ouviu 2.556 pessoas 
em 181 municípios do Brasil. 
Com nível de confiança de 95%, 
a margem de erro é de dois pon-
tos percentuais para mais ou 
para menos.

O grupo dos que defendem 
a segurança das urnas se divi-
de entre os que confiam muito 
(47%) e os que confiam um pou-
co (35%). Em 2020, o montante 
dos que confiam muito represen-
tava apenas 33% dos que respon-
deram à pesquisa.

O voto em papel, sistema 
defendido por Bolsonaro pa-
ra substituir as urnas eletrôni-
cas, foi fortemente reprovado. 
Apenas 20% defendem o siste-
ma eleitoral que vigorava até os 
anos 1990, contra 77% que afir-
mam que o país deve continuar 
com o meio eletrônico. 

Os ataques de Bolsonaro às 
urnas eletrônicas foram acirra-
dos a partir do início de 2020 e 
culminaram, por pressão do pre-
sidente, na discussão do projeto 
de lei do voto impresso na Câ-
mara. Na votação em plenário, 
em agosto do ano passado, o PL 
foi reprovado por 229 deputados.

Datafolha: 82% 
confiam na urna


